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UNICOPER

A turma de Presidente Castello 
Branco do Projeto Unicoper colou 
grau no dia 17 de novembro em evento 
realizado na ACAPI. 31 alunos, � lhos de 
associados, receberam o certi� cado de 
conclusão do curso de 160 horas aula. O 
Unicoper é um projeto da Copérdia em 

parceria com a UnC, Campus Concórdia. 
O presidente da Copérdia, Vanduir Luís 
Martini destacou a força de vontade e o 
comprometimento da turma em conciliar 
as tarefas nas propriedades e cumprir a 
carga horária integral do curso. “Vocês 
estão de parabéns! O conhecimento 

faz toda a diferença no mundo dos 
negócios. O agro exige bastante e quem 
não está preparado precisa fazer o que 
vocês � zeram, buscar informações para 
melhorar os indicadores dos negócios e a 
qualidade de vida”, ressaltou   

A direção da Copérdia 
reinaugurou no dia nove 
de novembro as unidades 
de Jaborá (E) e Peritiba. As 
duas estruturas receberam 
melhorias e ampliações 
atendeendo solicitações 
de associados e lideranças 
dos dois municípios.
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Uma avaliação sobre o planejamento
da Copérdia para 2022 e anos futuros

O Planeja-
mento é uma 
ferramenta 
indispensável 
às empresas 
para alcançar 
seus objetivos, 
ter sucesso e 
longevidade. A 
Copérdia não 
é exceção, pois 

está inserida nesse universo que 
exige conhecimento, ações respon-
sáveis e estratégias para seguir 
seus princípios e cumprir com sua 
missão, e o planejamento é o instru-
mento que vai permitir à cooperati-
va seguir na sua rota de crescimen-
to dando suporte aos cooperados 
com equilíbrio e saúde fi nanceira. 

O Planejamento é o processo de 
elaborar as estratégias da Copérdia 
para defi nir como ela vai atuar em 
busca dos seus objetivos em 2022 e 
anos vindouros. Em outras palavras, 
a empresa reconhece a sua situação 
atual e faz uma projeção de futuro, 
isto é, como ela deseja estar daqui 
a alguns anos. Essa visão de longo 

prazo prevê mudanças, ajustes e 
muito trabalho para continuar sua 
trajetória com segurança.

O planejamento funciona como 
um GPS. Apesar disso, apenas essa 
defi nição não dá conta de toda a 
complexidade do que é planeja-
mento estratégico. O planejamen-
to é de toda a organização e, por 
isso, a responsabilidade por ele 
deve recair sobre todas as pessoas. 
Líderes, gerentes, colaboradores, 
cooperados, conselheiros, enfi m, 
todos os gestores são condutores e 
articuladores dessa jornada e para 
atingir os objetivos é necessário o 
esforço coletivo. É preciso trabalho 
em conjunto, muita colaboração e 
compartilhamento. É necessário 
dividir as tarefas para o planeja-
mento dar certo.

Além de contar com o engaja-
mento coletivo, é preciso que esse 
esforço seja contínuo e permanen-
te. Isso signifi ca que de tempos em 
tempos o planejamento poderá ser 
revisto. Conforme o ambiente ex-
terno mudanças ocorrem e exigem 
acompanhamento das transforma-

ções e adaptações. 
É fundamental que todos tenham 

acesso às mesmas informações e 
estejam vivendo a mesma história. 
Isso signifi ca estabelecer uma visão 
comum sobre os problemas e objeti-
vos da empresa, proporcionando às 
pessoas uma perspectiva diferente 
e completa sobre o papel delas den-
tro da organização.

E precisa, também, ter os pés no 
chão em relação às metas. Nada 
é mais desapontador e frustrante 
do que uma meta impossível de 
ser cumprida. As pessoas precisam 
acreditar no propósito e sentir 
desejo de contribuir para que ele 
aconteça. A ausência de motivação 
prejudica a conquista do propósito. 
Se atingir os objetivos fosse fácil 
ele não precisaria de um planeja-
mento, não é mesmo? Eu acredito 
no planejamento da Copérdia 
porque sua elaboração foi resultado 
do esforço de muitas pessoas. Estou 
convicto do sucesso do planejamen-
to pelo engajamento e por repre-
sentar a soma de todas as ideias da 
nossa gente.

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

EDITORIAL

ARTIGO

Tecnologia, a salvação da lavoura
O avanço tecnológico 

ocorre em ritmo acelerado. 
Em todos os setores. A Tec-
nologia da Informação tem 
mostrado as novidades a 
cada instante, e através da 
comunicação eletrônica e 
digital é que se tem aces-
so as demais novidades. 
Quem não acompanhar 
esse canal, fi ca para trás. 
E com esses dois segmen-
tos, se chega aos demais 
setores tecnológicos. E nas 
atividades agropecuárias 
o avanço é ainda mais sur-
preendente.

É impressionante o 
que tem surgido a cada 
ano nessa área, em todas 
as atividades relaciona-
das com o meio rural. Na 
genética agrícola e pe-
cuária, nos insumos, nas 
máquinas e equipamentos, 
até no processo produtivo 
agroindustrial e de comer-
cialização. Estão sempre 
surgindo novidades na 

cadeia produtiva. Tudo em 
busca de otimização das 
áreas agricultáveis dispo-
níveis; redução de custos; 
diminuição do esforço 
físico das pessoas; e o 
aumento da produtivida-
de e, consequentemente, 
manter a rentabilidade no 
campo.

A bola da vez nesse mo-
mento são os fertilizantes. 
Com os preços nas altu-
ras, o fertilizante passou 
a valer ouro, e como tal, 
precisa ser bem aproveita-
do. Produtos especiais, di-
ferenciados, precisam ser 
incentivados, pois o cus-
to-benefício já está com-
provado. A Fecoagro tem 
se preocupado com isso 
há vários anos, porém se 
intensifi cou nas últimas 
safras. Novos produtos, 
mais efi cientes e rentá-
veis na produtividade têm 
sido à tona. A iniciativa 
pode ser considerada um 

sucesso.
Recentemente, a Fecoa-

gro reuniu 35 profi ssionais 
da área comercial e dos 
departamentos técnicos, 
dela e das cooperativas 
associadas, para conhecer 
as novidades que estão 
sendo desenvolvidas pelo 
país a fora, com aditivos e 
novos produtos que podem 
contribuir na maior produ-
tividade nos fertilizantes. 
Pode se considerar um 
sucesso. A unanimidade 
dos participantes gostou 
do que viram. Com certeza 
na próxima safra teremos 
um exército de propaga-
dores de novas tecnologias 
no campo, mostrando aos 
agricultores que precisa-
mos adotar as novas tecno-
logias que estão surgindo 
para poder produzir mais 
na mesma área e continu-
ar tendo competividade 
no campo.

A viagem a Minas 

Gerais e Maranhão onde 
foram visitadas empresas 
que estão desenvolvendo 
novos ingredientes na 
área de fertilidade do 
solo, deverá ser mais um 
modelo de modernidade 
no campo, num setor em 
que representa quase 
metade dos custos de 
produção numa lavoura. 
Acompanhar a tecnologia 
é a nossa missão, dizem os 
técnicos de campo, e ter 
uma cooperativa para dis-
seminar e uma entidade 
estadual como a Fecoagro 
para coordenar o grupo, 
certamente será o canal 
mais apropriado para que 
nossos agricultores tam-
bém tenham acesso as 
novidades que o mundo 
tecnológico está oferecen-
do. Portanto, estão todos 
convidados a aderir. 

Pense nisso.

Por Ivan Ramos - Diretor executivo da Fecoagro
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Direção mobiliza o “time” para pensar
os próximos anos da organização

PLANEJAMENTO

A Copérdia está 
olhando para 2022 
e anos futuros 
preparando-se para 
enfrentar os desafios 
e seguir sua trajetória. 

Evento organizado 
pela Copérdia será 
realizado nos dias 2 
e 3 de fevereiro, em 
Três Barras

E, para esses enfrenta-
mentos, a cooperativa conta 
uma arma importante que é 
o seu Planejamento anual. 
Pensando nisso, as forças 
vivas da Copérdia têm tra-
balhado na elaboração do 
planejamento durante ano. 

De acordo com o presi-
dente, Vanduir Martini, as 
lideranças da cooperativa 
vem se dedicando na defi -
nição de estratégias para 
alcançar os objetivos em 
faturamento, resultados 
e crescimento em 2022. 
“Temos superado as expec-
tativas nos últimos anos 
comprovando o acerto nas 
projeções feitas. Queremos 
ser assertivos, esse ano, 
outra vez, para repetir os 
resultados de anos anterio-
res”, assinala.

Segundo ele, a equipe 

trabalha seguindo o pla-
nejado fazendo ajustes 
nas estratégias e rumos 
visando o sucesso dos ne-
gócios da organização. “Há 
engajamento entre o qua-
dro social, colaboradores 
e conselhos numa sinergia 

importante norteados pelo 
planejamento para conti-
nuar crescendo e dando 
retorno aos cooperados”, 
assinala. 

De acordo com Martini, 
a equipe atua pensando no 
próximo ano levantando 

Tecnorte 2022 vai mostrar a tecnologia como aliada para 
os avanços em produtividade e qualidade de vida no campo

PRESIDENTE Vanduir Martini lidera os trabalhos 
dos planejamento para 2022

A praticamente dois me-
ses da 5ª edição do Tecnor-
te, os produtores associa-
dos da Copérdia aguardam 
com grande expectativa a 
retomado do evento, que 
será realizado nos dias 2 e 
3 de fevereiro, no municí-
pio de Três Barras. O tema 
Agro 4.0 estará em des-
taque nas novidades que 
serão apresentadas pelos 
parceiros comercias.

O coordenador-geral do 
evento, Ivan Perin, comen-
ta que tanto a Copérdia 

Agro 4.0 será destaque no Tecnorte 2022

No cenário atual, é mais 
complexo”, diz. 

O presidente ressalta 
ainda que a tendência 
para 2022 é que alguns 
produtos devam sofrer 
desaceleração de preço. 
Será necessário também, 
segundo ele, observar os 
indicadores internos, ris-
cos, onde a cooperativa 
cresceu, onde não cresceu 
e porquê e alinhar todas as 
informações com a equipe 
“O Planejamento para o 
ano que vem será bem di-
ferente de anos anteriores 
e, com certeza, bastante 
desafi ador”, aponta. 

Por fi m Martini faz um 
apelo para que o produtor, 
o dono da cooperativa, par-
ticipe na elaboração do pla-
nejamento para 2022 com 
sugestões e informações 
repassadas via gerentes 
e equipe de campo e, as-
sim, criar um engajamento 
para o planejamento. “É 
fundamental ouvirmos o 
produtor e suas sugestões 
para construirmos um pla-
nejamento que atenda os 
interesses da cooperativa e 
do quadro social”, fi naliza. 

quanto os parceiros estão 
animados com a retomada 
do Tecnorte. “Em três me-
ses comercializamos todos 
os espaços. Estamos muito 
satisfeitos com a forma que 
eles receberam a próxima 
edição”, destaca.

Inicialmente, a Copér-
dia esperava reunir cerca 
de 100 expositores para o 
Show Tecnológico do Norte. 
Segundo Perin, o Tecnorte 
2022 terá 150 parceiros 
comerciais. “Eles estão 
bastante entusiasmados 
para apresentar as novida-
des aos nossos associados”, 
acrescenta.

Um tema que terá bas-
tante espaço no Tecnorte 
do ano que vem é o Agro 
4.0. Perin ressalta que cons-
tantemente a Copérdia bus-
ca alternativas que melho-

rem a renda e a qualidade 
de vida dos associados. A 
tecnologia tem se mostra-
do importante aliada para 
atingir esses objetivos. As 
empresas que estarão no 
evento vão mostrar cami-
nhos para que os produto-
res consigam aumentar a 
produtividade, com menos 
trabalho e dinheiro. 

Mais de 5 mil pessoas

Os organizadores do 
Tecnorte esperam receber 
em Três Barras mais de 
cinco mil visitantes duran-
te os dois dias de evento. 
“Sabemos que a pandemia 
do coronavírus ainda não 
terminou. Vamos seguir 
as normas sanitárias e 
orientar as pessoas para 
que coloquem em prática 

as recomendações para a 
prevenção da covid-19”, 
afirma Perin. A previsão 
é movimentar em torno 
de R$ 5 milhões em negó-

cios. “Estamos trabalhando 
para que essa edição fi que 
marcada na história do 
Tecnorte”, complementa o 
coordenador.

informações econômicas, 
de mercado, observando 
dúvidas que preocupam 
como infl ação presente, ele-
vação das taxas de juros e 
a tendência de alta e a pre-
cifi cação de proteína ani-
mal. “O mercado ascendeu 
sinal de alerta visto que as 
grandes exportações não 
estão mais acontecendo. Os 
volumes estão indo para o 
exterior, mas a precifi cação 
está baixa, o que nos faz 
pensar de modo cauteloso 
o planejamento de 2022”, 
avalia.

Outra questão que será 
contemplada no Planeja-
mento, segundo o dirigente, 
é a disponibilidade de in-
sumos para o próximo ano. 
Segundo ele, é necessário 
colocar tudo na mesa para 
criar um cenário para 2022 
adotando um planejamento 
adequado à realidade da 
cooperativa. “Fazer o pla-
nejamento quando o mer-
cado está num crescente, é 
mais confortável a equipe 
consegue precifi car taxas 
de juros, abastecimento de 
matéria prima, situação do 
dólar entre outros fatores. 



DEZEMBRO 20214|

UNIDADE que custou R$ 445 mil premia esforço de líderes associados

Município inaugura loja agropecuária eMunicípio inaugura loja agropecuária e
atende reinvindicação dos associados

PERITIBA 

 A loja agropecuária de Peritiba está 
totalmente revitalizada. A direção 
entregou oficialmente a nova estrutura 
no dia nove de novembro na presença de 
autoridades, lideranças e produtores

tiva. Temos certeza que a 
estrutura atual vai atender 
os associados e clientes com 
maior comodidade”, salien-
tou o gerente.  

A loja agropecuária con-
ta com seis colaboradores 
e o supermercado com 12, 
além de uma equipe de 
campo formada por um 
técnico e um supervisor de 
leite, dois técnicos de suí-
nos, um médico veterinário 
e um engenheiro agrônomo. 
A fi lial atua nas atividades 
de loja agropecuária, su-
permercado, suínos, leite, 
fábrica de ração, grãos, 
UTM e UBS

Os conselheiros Paulo 
Nadir Zago e Gelci Mal-

tauro, de administração e 
fiscal, respectivamente e 
o ex-conselheiro de admi-
nistração e vice-prefeito 
de Peritiba, Nestor Boll, 
estiveram presentes ás so-
lenidades de inauguração 

juntamente com outras 
lideranças locais. A bên-
ção das instalações esteve 
a cargo do pároco Valmor 
Resmini. 

As obras iniciaram no 
dia 19 de janeiro e foram 

O município conta ago-
ra com supermercado e 
loja agropecuária. “Investi-
mos R$ 445 mil numa loja 
para oferecer melhores 
condições de atendimento 
e produtos aos nossos coo-
perados”, afi rmou o gerente 
da regional Três, Silvonei 
Conte. 

A nova loja tem 354 m2 
de área para exposição de 
máquinas, equipamentos, 
produtos veterinários e 
utensílios, um depósito com 
341 m2 e área total de 1.104 
m2. “É um investimento 
que a Copérdia fez para 
retribuir o retorno que os 
associados de Peritiba dão 
nos resultados da coopera-

concluídas no dia 22 de 
abril, porém, a inauguração 
não foi realizada à época da 
conclusão em respeito às 
orientações dos órgãos de 
saúde para não realizar de 
eventos com público.

DAL BELLO (d) comemora um novo tempo para a filial de Peritiba 

VISÃO GERENCIAL

O prefeito de Peritiba, 
Paulo Deitos disse durante 
a inauguração da loja que 
a Copérdia dá importante 
contribuição ao município 
no crescimento econômico 
por atuar num segmento 
que é a base da economia, 
uma vez que 80% da arre-
cadação de Peritiba vem do 
campo. Segundo ele, a loja 
da Copérdia é fundamental 
para abastecer os associa-
dos e, para o município, os 
valores recolhidos em forma 
de impostos. 

Segundo Deitos a coo-
perativa é um dos pilares 
da receita do município e 
agente de desenvolvimento, 
qualidade de vida e renda. 
“O crescimento da Copérdia 
representa aumento da re-
ceita para Peritiba através 

Dal Bello ressalta importância da nova loja
agora com mais produtos e comodidade 

das operações realizadas e 
o recolhimento de impostos 
que benefi cia toda popula-
ção”, observa. 

Para o gerente da unida-
de, Júnior Dal Bello, é um 
orgulho entregar uma loja 
equipada, bem localizada, 
com espaço e estaciona-
mento aos associados que 
há tempo pediam uma loja 
adequada às necessidades 
do município. “Temos espa-
ço, comodidade, produtos e 
serviços tudo num ambiente 
amplo, de fácil acesso e bo-
nito. É bom estar comparti-
lhando uma estrutura mo-
derna assim com o quadro 
social”, assinala. 

Segundo Dal Bello, a loja 
ampliou em mais de 700 
itens em relação às antigas 
instalações dando mais op-

ções aos associados e clien-
tes. “O impacto da nova loja 
é sentido em faturamento 
no setor de ferragens que 
cresceu 20% o que signifi ca 
mais rentabilidade à coope-
rativa”, destaca. 

O presidente Vanduir 
Martini ressaltou a alegria 
de voltar a Peritiba, onde 
morou e foi gerente da 
unidade, para um momento 
importante de entrega de 
uma loja agropecuária con-
dizente com a resposta do 
quadro social à cooperativa. 
“Estou feliz em estar em Pe-
ritiba onde vivi uma época, 
fui feliz e construí carreira. 
É uma honra entregar para 
a sociedade regional uma 
loja em condições de aten-
der bem o município e a 
região”, assinalou  
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JABORÁ

A filial da Copérdia de Jaborá, inaugurada em 
março de 1973, quando ainda era do sistema 
Coperio, ganhou revitalização total num 
investimento de R$ 485 mil, de acordo com o 
gerente da regional Um da Copérdia, Ivan Perin. 

“Estamos felizes com a 
direção que atendeu a nossa 
solicitação e autorizando 
o investimento necessário 
para a revitalização desta 
unidade”, destacou. 

A loja está em terreno 
da Copérdia e conta com 
300 m2 de loja e 300 m2 
de área para depósito. Oito 
colaboradores formam a 
equipe de trabalho da fi lial 
e a projeção de faturamento 
é de R$ 14 milhões de reais. 

Entre as lideranças pre-
sentes à inauguração, esta-
vam o conselheiro de ad-
ministração, Rivelino Luís 
Abatti o conselheiro fi scal 
Mauro de Barba e Secre-
tário de Desenvolvimento 
Rural e Gestão Ambiental 
Renan Grezel, representan-

Filial revitalizada conta com mais espaço,
produtos e melhora o atendimento

tes do sistema fi nanceiro, 
Sicoob, Sicredi e Cresol, 
representante da Epagri, 
Alexandre Dadalt, além de 
fornecedores. 

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, des-
tacou a importância de 
entregar uma loja maior, 
aparelhada, com bom mix 
de produtos e ambiente de 
trabalho mais adequado. 
Segundo ele, as instalações 
antigas não ofereciam as 
melhores condições aos co-
laboradores e clientes. “Eu 
sei que a antiga loja era pre-
cária, pequena e longe das 
condições ideais para traba-
lhar e receber associados e 
clientes. A estrutura atual 
oferece condições melhores 
à equipe de atendimento e 

comodidade aos associados 
e clientes”, salientou.  

Para o gerente da fi lial, 
Jocemar Andolfato, a antiga 
loja não oferecia conforto 
aos clientes e o espaço era 
reduzido para exposição de 
máquinas, equipamentos 
e produtos para atender o 
quadro social. “Com a re-
vitalização a loja passou a 
ter 300 m2, com sala para 
departamento técnico, agrô-
nomo e vendedor, cozinha 
e acessibilidade, forração 

com isolante térmico e de-
pósito para ferragens, além 
de melhorar a exposição das 
mercadorias com mais pra-
teleiras e vitrine”, salienta.

Andolfato pontua que 
agora com novas instala-
ções, é possível oferecer um 
atendimento de qualidade e 
soluções para desafi os dos 
cooperados, com produtos e 
tecnologia para alcançar os  
resultados desejados pelos 
produtores, com opções em  
insumos agrícolas, produtos 

veterinários, ferramentas e 
equipamentos para o traba-
lho , segurança e lazer , com 
preços acessíveis, tudo num 
ambiente confortável para 
clientes e colaboradores. 
“Passamos de 1500 itens na 
loja para mais de 2300 itens, 
portanto um incremento de 
40% no mix de produtos da 
nova loja”, revela, concluin-
do que a fi lial atende 383 
sócios e mais clientes ativos 
não sócios da zona rural e 
urbana; 

ATO SOLENE: Momento da inauguração oficial da filial da Copérdia de Jaborá
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FLÁVIO ZENARO: Coordenador geral do evento

PARQUE DO TECNOESTE já está sendo preparado e organizado para o evento

Lançamento do evento será no dia sete
de dezembro no centro de eventos  

TECNOESTE 2022

O Show Tecnológico Rural do Oeste Catarinense 
– TECNOESTE – será realizado nos dias 15, 16 e 
17 de fevereiro do ano que vem com expectativa 
de novidades tecnológicas para as diversas 
atividade do agronegócio. 

O lançamento será no 
dia sete de dezembro no 
centro eventos de Concór-
dia às empresas exposito-
ras e imprensa. “Teremos 
novidades em todos os se-
tores especialmente com a 
agricultura 4.0 e a exposi-
ção de ferramentas moder-
nas e tecnologia digital, 
além de pulverização com 
drones, análise de nutrien-
tes entre outros”, comenta 
o engenheiro agrônomo e 
um dos responsáveis pelar 

organização do evento, 
Jean Antonietti.  

Segundo ele, também 
vão ser apresentadas no-
vidades para as ativida-
des de leite, suínos, aves, 
produtos biológicos para 
controle de pragas e do-
enças, além de demons-
tração de novos híbridos 
de milho, soja, sementes 
de pastagem, modernos 
programas de gestão para 
suinocultura, fertilizan-
tes e serviços. “Estamos 

trabalhando para fazer o 
maior e melhor Tecnoeste 
já realizado”, afi rma.  

O coordenador geral 
do evento, Flávio Zenaro, 
revela que a 16ª edição 
vai apresentar tecnologias 
inéditas às atividades agrí-
colas regional. Segundo 
ele, todas as coordena-
ções estão trabalhando na 
elaboração de um grande 
evento. “Será um Tecno-
este com novidades tecno-
lógicas importantes para 
o produtor aplicar na sua 
propriedade”, salienta.

Zenaro assinala que as 
atividades de edições an-
teriores vão ser mantidas 
com novidades em cada 
um e destaque especial 
para a agricultura 4.0. “A 
expectativa é de termos 

mais de 300 expositores e 
50 mil visitantes na edição 
do Tecnoeste de 2022”, 
assegura.

De acordo com Zenaro, 
serão muitos os atrativos 
do próximo Tecnoeste, 
sempre mantendo a essên-
cia e o foco do evento. Ele 
salienta que a organização 
adotará todas as medidas 
de segurança sanitária 
para preservar a saúde 
dos visitantes. “Espera-
mos que até lá, ocorram 
todas as liberações para a 
presença de público. Não 
vamos medir esforços para 
fazer um grande evento e 
preservar a saúde de to-
dos”, assegura.

O coordenador revela 
ainda que para 2022 está 
sendo feita uma revitaliza-
ção do parque com amplia-
ção da área de exposição de 
máquinas e equipamentos, 
acesso e locomoção com 
mais comodidade. O tema 
central do Tecnoeste, se-
gundo Zenaro, não muda. 
“Vamos continuar focados 
na gestão, qualidade de 
vida e sucessão na pro-
priedade rural como tema 
central”, diz, concluindo 
que a Copérdia, Instituto 
Federal Catarinense e 
empresas parceiras traba-
lham para fazer um evento 
à altura da expectativa dos 
visitantes. 
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GRANJAS serão 
em sistema 
de produção 
integrada com 
a Aurora

FLÁVIO DURANTE, gerente do fomento de leite da Copérdia

EXPANSÃO

LEITE MAIS

Copérdia investe em oito granjas
no Mato Grosso do Sul

A importância da integração entre produtores 

A Cooperativa de Produção e Consumo 
Concórdia (Copérdia) anunciou a construção 
de 8 granjas integradas para terminação de 
suínos em Mato Grosso do Sul

A Cooperativa vai cons-
truir sete granjas no muni-
cípio de Jaraguari e uma em 
Corguinho, em sistema de 
produção integrada com a 
unidade da indústria Auro-
ra, de São Gabriel do Oeste.

De acordo com o presi-
dente da Copérdia, Vanduir 
Martini, as discussões acer-
ca do projeto tiveram início 
com uma viagem ao estado, 
ocorrida no ano passado. 
Desde então, a parceria 
tem sido fomentada. “Nós 
conseguimos credenciar 
valores para instalação de 
granjas no MS e conveniar 
junto ao governo do estado, 
proporcionando a utilização 
destes recursos subsidiados 
que fazem parte do Fundo 
Constitucional de Finan-
ciamento do Centro-Oeste 
(FCO)”, descreve.

Ainda segundo Martini, 
a receptividade tem sido 
fundamental para o desen-
volvimento da parceria, e 
já há equipes das áreas de 
suinocultura e comércio 

atuando na região centro-
-oeste. “O governo do esta-
do do Mato Grosso do Sul 
tem nos recebido de forma 
muito positiva. A Copérdia 
vai amparar com o projeto 
da Aurora, e isso certamen-
te fortalece a posição do 
sistema cooperativista no 
estado”, fi naliza.

O supervisor da área de 
suínos da Copérdia na re-
gião de Mato Grosso do Sul, 
Rodrigo Rosa, assinala que 
as unidades produtivas se-
guem os mais altos padrões 
tecnológicos. “As granjas 
possuem o que tem de mais 
tecnológico hoje na suino-
cultura terminação, para oti-
mizar a mão de obra, no que 
proporciona um melhor ín-
dice zootécnico para. Desde 
sensoriamento para levanta-
mento de dados, gestão de 
granja através de software, 
automação no arraçoamento, 
cortinas automáticas e pisos 
parcialmente gradeados 
para facilitar a higiene da 
baia. O pensamento do pro-

jeto, foi voltado totalmente 
para o bem-estar do animal e 
também o bem estar da mão 
de obra da propriedade”, 
explica.

Conforme o supervisor, 
os produtores do Mato Gros-
so do Sul contarão com todo 
o trabalho de assistência 
técnica da Copérdia. “De-
vido serem produtores que 
não tinham contato com a 
atividade, o técnico da Co-
pérdia fará visitas com fre-
quência nas propriedades, 
embasado no sistema de 

produção suíno ideal, que 
é uma cartilha de produção 
de terminação, montada 
pela Aurora em conjunto 
com as cooperativas que 
fazem parte do grupo. As 
orientações serão prestadas 
por técnico e veterinário 
disponíveis a todo momen-
to”, acrescenta.

De acordo com o gerente 
da área de suinocultura da 
Copérdia, Arlan Lorenzetti, 
a cooperativa está ofere-
cendo aos produtores do 
Mato Grosso do Sul todo 

o suporte técnico necessá-
rio otimizar os resultados 
nas propriedades. “Esta-
mos disponibilizando a 
esses novos parceiros toda 
a expertise da Copérdia 
em todos os processos que 
permeiam a atividade suiní-
cola, garantindo um alto 
padrão de qualidade e um 
amplo aparato tecnológico 
nessas granjas. Temos uma 
perspectiva muito anima-
dora para essa nova área 
de atuação da cooperativa”, 
fi naliza Lorenzetti.

O gerente do fomento 
de leite da Copérdia, Flá-
vio Durante, reputa como 
fundamental a integração e 
entre produtores da mesma 
atividade para o crescimen-
to e o desenvolvimento do 
negócio. “Cada produtor 
um tem algo importante 
para oferecer com base nas 
experiências e práticas no 
dia a dia e todos ganham”, 
observa.

No início de novembro 
produtores de leite do pro-
jeto Leite Mais se reuniram 
em Presidente Kennedy 
para debater a atividade 
e inaugurar o galpão de 
Ildo Marchesan do sistema 
Compost Barn. “Foi um 
momento importante para 
troca de experiências e 
conhecimento entre os pro-
dutores de leite e técnicos 

do setor”, avalia Durante.    
O gerente assinala que 

os produtores conheceram 
o galpão da família Mar-
chesan e a estrutura das 
salas de ordenha e espera, 
sistema de resfriamento 
de leite, vagão forrageiro, 
silos para armazenagem de 
silagem e metodologia do 
sistema de criação de gado 
de corte. “Á propriedade 
é bem estruturada e tem 
exemplos úteis para outros 
produtores que buscam me-
lhorar indicadores técnicos 
e econômicos”, afi rma.  

No encontro o técnico 
em agropecuária e coor-
denador do projeto Leite 
Mais, Marcus Prigol, apre-
sentou o desempenho de 
granjas de leite e oportu-
nidades de melhorias de 
produção, produtividade e 

rentabilidade. “Mostramos 
a importância de ter boa 
produtividade, qualidade 
do leite, bem-estar animal 
e indicadores reprodutivos, 
ajustes que os produtores 
precisam fazer no dia a 
dia nas propriedades”, 
ressalta

De acordo com gerente, 
o projeto Leite mais está 
evoluindo e os produtores 
acreditam na iniciativa. Ele 
revela que os fomentados 
estão conduzindo a ativi-
dade de forma profi ssional 
num trabalho conjunto com 
os técnicos. “O futuro será 
de gado de leite confi nado 
e os produtores estão se 
ajustando e se preparando 
com as melhorias necessá-
rias para esse novo tempo 
alinhados com a nossa equi-
pe”, fi naliza 
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JEAN ANTONIETTI defende plantio de trigo 

TRIGO

Muitos produtores se 
perguntam se plantar 
trigo é um bom 
negócio. E, é!

 Para quem conhece o 
assunto, sim, a cultura é 
uma oportunidade rentável 
se observados alguns aspec-
tos como preparo do solo, 
clima, tecnologia, manejo, 
época de plantio e semen-
tes de boa genética. “O tri-
go está presente em alimen-
tos humanos importantes o 
que aumenta a demanda e 
a área plantada tem aumen-
tado pela valorização que o 
trigo teve ultimamente por 
ser alternativa ao milho na 

Antonietti diz que trigo bem conduzido
é um bom negócio para o produtor 

alimentação de animais”, 
garante o engenheiro agrô-
nomo da Copérdia, Jean 
Antonietti.  

Segundo ele, os pro-
dutores da Copérdia não 
plantam grandes áreas de 
trigo, mas têm produtores 
plantando o cereal em pra-
ticamente em todas regiões 
de atuação no Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. 
“Os produtores dividem as 
áreas com trigo e pastagem 
como aveia e azevém no pe-
ríodo de inverno, mas estão 
estimulados a aumentar as 
áreas com trigo pelo retor-
no que a cultura oferece”, 
explica Antoniette.  

Antoniette explica que 
o trigo é uma boa opção 
para o inverno nas áreas 
utilizadas por milho e soja 
no verão. “O trigo plantado 

de forma adequada, com 
boa semente, adubação e 
manejo corretos, é uma al-
terativa de renda no perío-
do ocioso do solo”, observa. 
Ele assinala que o trigo 
precisa de uma boa aduba-
ção, caso contrário, o cereal 
extrai os nutrientes do solo 
e prejudica as culturas que 
são plantadas após a co-
lheita do trigo, como soja 
e milho. “É fundamental 
seguir as orientações téc-
nicas utilizando sementes 
de excelente genética e 
boa adubação”, recomenda. 
Para o agrônomo produ-
tividade considerada de 
trigo considerada boa é 60 
sacas por hectare e, a safra 
que será colhida em breve, 
segundo ele vai fi car com 
uma produtividade próxima 
desses níveis. 
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TRIGO

Rizzo aproveitou o inverno para produzir 
trigo e conseguiu 60 sacas por hectare 

 O produtor Neivor 
Rizzo ficou vários 
anos sem plantar 
trigo, mas em 2020 
resolveu aproveitar as 
terras disponíveis no 
inverno para cultivar 
o grão e o retorno 
obtido agradou. 

Segundo ele, o trigo é 
um bom negócio se for cul-
tivado de forma adequada. 
“Investi em boa semente, 
fertilizante de qualidade 
e fi z os tratos culturais, o 
resultado foi uma produ-
tividade de 60 sacas por 

hectare comprovando ser 
um bom negócio”, assinala.

Rizzo relata que faz o 
plantio de todas as culturas 
seguindo as orientações do 
departamento técnico da 
Copérdia. “Nenhuma cul-
tura dá boa produtividade 
sem investimento. Colhi 60 
sacas por hectare porque 
segui a cartilha técnica da 
cooperativa, investi e os 
resultados foram bons”, 
explica. 

O produtor conta que no 
período de inverno as terras 
da sua propriedade não 
eram utilizadas para cultivo 
de trigo, mas a partir deste 
ano, vai plantar e inclusive 
aumentar a área cultivada. 
“Não há razão para deixar 
a terra sem produzir duran-
te o inverno. O trigo está 

valorizado, dá bom retorno 
fi nanceiro e vou plantar 25 
hectares com a cultivar no 
ano que vem”, revela. 

Rizzo tem uma proprie-
dade com 25 hectares em 
Linha Saracura e arrenda 
mais duas áreas com 17 
e cinco hectares próximo 
à comunidade. Ele conta 
que vai plantar trigo para 
farinha no próximo inver-
no e depois utilizar o solo 
com milho para silagem e 
soja que vende à coope-
rativa afi rmando que que 
vai manter os investimen-
tos em tecnologias. “Pode 
esquecer que uma cultura 
dá retorno sem investi-
mentos em boa semente, 
fertilizantes e cuidados 
com doenças e invasoras”, 
fi naliza. 
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THUMS afirma que parceria foi fundamental para 
abastecimento de fertilizantes

FERTILIZANTES 

A Copérdia é uma 
das cooperativas 
filiadas à Federação 
das Cooperativas 
Agropecuárias de 
Santa Catarina – 
FECOAGRO – e 
parceira de negócios 
há anos. 

Parceria Copérdia e Fecoagro reduz
impacto da falta de fertilizantes

Fertilizantes: um ano diferente e inigualável

E, esse, especialmente 
esse alinhamento nos negó-
cios for fundamental par a 
Copérdia conseguir atender 
a demanda de fertilizantes 
de seus cooperados.

A Copérdia aumentou 
os volumes de compra de 
fertilizantes de forma con-
siderável em relação a anos 
anteriores e pode atender 
a demanda dos cooperados 
que aumentou em relação a 
anos anteriores pela expan-
são da cooperativa. “Cresce-
mos em 33,2% os volumes 
de compra de fertilizantes 
Fecoagro o que decisivo 

no abastecimento do nosso 
quadro social nessa parce-
ria cada vez mais sólida. ”, 
relata o gerente de cereais 
e UBS, Jarles Thums. 

Ele relata que em 2020 a 
Copérdia comprou 33,3 mil 
toneladas de fertilizantes 
da Fecoagro e, esse ano, 
chegou a 50 mil toneladas, 
ou um aumento de 33,2% 
do produto para atender a 
demanda dos associados. 
“A Copérdia aumentou sua 
área de atuação e o número 
de associados, por consequ-
ência, tem uma necessidade 
maior de fertilizantes para 
atender a nova demanda”, 
assinala. 

Thums assinala que a 
parceria entre Copérdia e 
Fecoagro é sólida e esse ano 
estreitou relacionamento 
com a equipe de compras 
que deu suporte às deman-
das da Copérdia, ampliou 
atendimento com horário 
estendido e fez posição 
de compra num “pool” de 
cooperativas para dispo-
nibilizar fertilizantes em 
melhores condições aos 

O agricultor catarinense e 
brasileiro vive e convive com 
surpresas. Em cada ano, algo di-
ferente acontece. Ou na hora do 
plantio, ou no decorrer da safra 
e até mesmo na colheita. Quando 
o problema não é climático, é de 
mercado, e muitas vezes inclusive 
decisões governamentais afetam o 
produtor rural. Está sempre expos-
to a ricos. Este ano de 2021, teve 
surpresas positivas e negativas. 

Do lado positivo foram as boas 
colheitas, boa produtividade na 
grande maioria dos produtos, e 
preços altamente compensadores. 
Mas a alegria durou pouco. Ao se 
defi nir o plantio da safra seguinte, 
veio a surpresa negativa: altos cus-
tos de produção e leve redução nos 
preços dos grãos. Os preços dos 
fertilizantes estão assustando os 
plantadores. Mais que dobraram 
de valor. Teve matéria prima que 
quadriplicou de preço. E o que é 
pior: estão ameaçados de faltar 
produtos. Quem comprou no cedo, 
está em vantagem. Ainda conse-

guira competitividade, a se man-
terem os preços atuais dos grãos. 

A Copérdia foi efi ciente e tem 
sido uma das principais consumi-
doras dos fertilizantes produzi-
dos pela Fecoagro e se saiu bem. 
Ampliou suas compras da sua 
própria empresa, já que a indús-
tria de fertilizantes da Fecoagro 
é propriedade das cooperativas 
associadas. Além de conseguir 
bons preços, mais que dobrou seu 
volume de compras em relação à 
safra anterior. 

E o que é mais importante, a 
equipe técnica e comercial da 
Copérdia, atuou bem sintonizada 
com a equipe da Fecoagro e con-
seguiu ampliar o uso dos fertili-
zantes especiais, isto é, produto 
de alta tecnologia, que assegura 
maior produtividade no campo.  
Mais de 70 por cento dos fertili-
zantes que a Copérdia adquiriu 
da Fecoagro foi de alta tecnologia. 
Isso quer dizer que seus associa-
dos estão mais tecnifi cados nessa 
área também. Isso lhes assegura 

maior lucratividade.
A Copérdia é uma parceria im-

portante da Fecoagro. Seus volu-
mes de negócios são expressivos e 
contribuem para ampliar os resul-
tados globais do conjunto de coo-
perativas associadas. Sendo uma 
cooperativa que mais ampliou 
seus negócios, certamente terá re-
torno maior no fi nal do exercício. 
Como todos nós sabemos, quem 
negocia com cooperativas, além de 
ter os melhores produtos e servi-
ços, com preços compatíveis com 
mercado, no fi nal do ano recebe o 
rateio dos resultados. 

A Copérdia levará uma boa 
fatia das sobras conseguidas pela 
Fecoagro. Situação que não ocorre 
com os demais fornecedores. Um 
retorno extra poderá contribuir 
para minimizar eventuais perdas 
na próxima safra, já que os insu-
mos agrícolas com certeza não 
serão os mesmos desse ano.

 Pense nisso.

cooperados. “Conseguimos 
garantir o abastecimento de 
fertilizantes de qualidade 
e condições mais em conta 
e com entrega antecipada 
pela logística feita pela 

Fecoagro”, elogia.
Com a compra anteci-

pada, segundo Thums, a 
Copérdia pode colocar fer-
tilizantes nas fi lais e asse-
gurar o abastecimento ao 

Por Ivan Ramos - Diretor 
executivo da Fecoagro

produtor. “Fomos assertivos 
na compra juntamente com 
o produtor que optou pela 
compra no cedo garantindo 
um preço melhor se compa-
rado com os preços atuais e 
garantindo o recebimento 
em negociação vantajosa 
para a Copérdia e também 
para o cooperado”, afi rma. 

O gerente destaca que 
os volumes comercializa-
dos com a Fecoagro foram 
os maiores da história. “A 
Fecoagro fez um excelente 
trabalho adquirindo fertili-
zantes de forma antecipada, 
garantindo estoque e dan-
do condições à Copérdia 
de atender o seu quadro 
social”, afi rma, garantindo 
que a parceria entre Copér-
dia e Fecogaro foi funda-
mental para abastecer os 
associados. 

Jarles Thums conclui 
afirmando que Fecoagro 
prima pela compra de maté-
ria prima de qualidade ga-
rantindo assim fertilizantes 
também de qualidade aos 
cooperados e impactando 
na produção. 
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SADI em família num 
momento de lazer, 
com a esposa Neusa 
e os filhos Mariana e 
Gustavo 

HISTÓRIAS DE VIDA

A Copérdia realizou homenagens por tempo de 
trabalho a alguns de seus colaboradores. Ao 
longo das décadas, a cooperativa tornou-se um 
espaço de aprendizado, interação e crescimento 
profissional para muitos.

Sadi Domingos Franciscon: Muitas amizades
seladas em mais de 35 anos de trabalho

A cooperativa reconhe-
ce o trabalho, a dedicação 
e a atuação marcante de 
seus colaboradores, que 
ajudam a construir uma 
história de mais de 54 
anos.

Para Sadi Domingos 
Franciscon (um dos home-
nageados), a valorização 
do trabalho realizado por 
quem trabalha na Copér-
dia é uma marca registra-
da, que aproxima todos 
que nela atuam. “Desde o 
início do ciclo na empresa, 
fui criando muitas ami-
zades, sempre com muita 
humildade, profi ssionalis-
mo, respeitando as indivi-
dualidades, prezando pelo 
bom relacionamento com 
os colegas”, explica.

Sadi é mais um exem-
plo do signifi cado que a 
Copérdia tem para muitas 
vidas,  mostrando compro-

misso da cooperativa de 
impactar positivamente 
as pessoas. “Sinto orgulho 
em dizer que foi a única 
empresa em que traba-
lhei até a presente data, 
e onde encontrei uma 
família acolhedora, por 
ser local onde vivi a maior 
parte da minha vida”, 
lembra Sadi.

Totalmente alinhada 
aos princípios preconiza-
dos pelo cooperativismo, 
a Copérdia cria vínculos 
fortes com a sua equipe 
de colaboradores, pro-
porcionando bem-estar e 
qualidade de vida para 
quem exerce suas ativida-
des profi ssionais. A mesma 
relação é estendida às 
comunidades. A cooperati-
va faz questão de estreitar 
cada vez mais as relações 
com as pessoas em todas 
as suas unidades.

Nome: Sadi Domingos  Franciscon

Casado com: Neusa Dalla Libera Franciscon

Filho: Mariana Franciscon e Gustavo Franciscon

Quanto tempo
de Copérdia:

35 anos

Como é a relação 
com a cooperativa:

Uma relação que vai além do profi ssional, de parceria, 
respeito, amizade, honestidade e dedicação.

Cor: Branca

Prato: Churrasco e   macarronada

Lazer: Jogar Vôlei e andar de moto

Livro: Qual Tua Obra?  (Cortella)

O Que te irrita: Falsidade, fofoca

Família: A base da formação da pessoa, a razão de viver e o 
melhor lugar para estar.

Amigos: Amigos são a família que escolhemos, parceiros para 
todos os momentos.

Time: Grêmio

Futuro: Viajar, curtir a família, manter amizades, ter saúde e 
tranquilidade.

Viagem: Conhecer o nosso e outros países, locais marcantes: 
Cordilheira dos Andes e Cristo Redentor.

Em uma frase:  A melhor maneira de realizar seus sonhos é nunca 
desistir deles.

Um exemplo
de humildade:

Papa Francisco.

Sinto orgulho em dizer que foi 
a única empresa em que traba-
lhei até a presente data, e onde 
encontrei uma família acolhe-
dora, por ser local onde vivi a 
maior parte da minha vida.

Sadi Domingos  Franciscon

SADI esta há 35 anos na Copérdia com muita 
dedicação e comprometimento 
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TURMA visitou a Fecoagro em São Francisco do Sul em 
viagem de comemoração pela conclusão do curso 

UNICOPER 

Na noite do dia 17 de novembro foi realizado a 
colação de grau do Unicoper, turma de Castello 
Branco. Além dos formandos, participaram a 
direção da Copérdia, da UnC, professores e 
convidados dos alunos. Receberam certificado 
de conclusão do curso, 31 filhos de produtores 
associados à Copérdia.

A coordenadora do Uni-
coper, Silmara Vito, des-
tacou o comprometimen-
to dos alunos em relação 
aos conteúdos repassados. 
“Uma turma especial, de-
dicada, comprometida e 
jovem, com média de idade 
de 25 anos”, ressaltou, reve-
lando que há dez anos vinha 
sendo pensada a formação 
de uma turma em Castelo 
Branco. “É uma vitória des-
tes jovens que aceitaram o 
desafi o de voltar à sala de 
aula em busca de novos co-
nhecimentos. Foram dedi-
cados e, com méritos, colam 

Turma de Presidente Castello Branco recebe
certificado em noite de comemorações

grau hoje”, disse.
Silmara destacou o or-

gulho de conviver com uma 
turma identifi cada com o 
agronegócio que superou as 
difi culdades participou das 
aulas em busca de conhe-
cimento. “O conhecimen-
to transforma e os alunos 
desta turma entenderam 
a essa verdade. Tenho or-
gulho desta turma. Tudo 
valeu a pena”, assinalou 
e concluiu. “É uma turma 
apaixonada que vai brilhar 
pelos caminhos do agro e 
pelos caminhos da vida”, 
afi rmou. 

A madrinha da turma, 
professora Verônica Paz 
de Oliveira ressaltou a 
admiração que desenvol-
veu pela turma ao longo 
do curso pelo trabalho 
e dedicação que, após 
uma jornada de traba-
lho, assistiam as aulas 
com alegria em busca de 
conhecimento. “Aprendi 
com vocês. Vocês têm pa-
pel importante na socie-
dade e na economia, são 
protagonistas. Foi uma 
experiência rica na tro-
ca de informações sobre 
inovação e gestão. Apli-
quem os conhecimentos, 
mostrem competência 
e domínio técnico e não 
parem”, aconselhou. 

O diretor da UnC, 
Campus Concórdia, Júlio 
Reck,  valorizou a parce-
ria entre Copérdia e UnC. 
“Os frutos desta par-
ceria são colhidos pela 

sociedade que recebe 
profi ssionais capacitadas 
envolvidos com o setor 
produtivo, com a prática 
sustentável e o empre-
endedorismo. Os alunos 
estão qualifi cados para 
assumir os negócios”, 
afi rmou.   

O presidente da Co-
pérdia, Vanduir Martini 
disse que uma das prio-
ridades da cooperativa 
é o desenvolvimento das 
pessoas e ela se dá, se-
gundo ele, através de 
cursos como o Unicoper 
implantado em 2004. “O 
Unicoper, idealizado por 
Neivor Canton, um visio-
nário, prepara as pessoas 
com conhecimento para 
gerir as propriedacom 
resultados econômicos 
e qualidade de vida”, 
afi rmou.   

O dirigente disse que o 
maior patrimônio da Co-

pérdia são os associados, 
famílias e colaboradores. 
“Assim é a Copérdia! Nós 
somos uma família e as 
pessoas estão acima do 
capital fi nanceiro. Preci-
samos ser competitivos, 
sim, mas os resultados 
não podem se sobrepor às 
pessoas que são o nosso 
maior ativo,”, disse. 

Martini assinalou es-
tar com o dever cumprido 
por ter levado o Unicoper 
para Castelo Branco e 
poder contribuir com 
conhecimento para me-
lhorar a gestão das pro-
priedades. “O Unicoper 
deixa algo positivo que 
é a preparação para a 
sucessão na propriedade. 
Quem está preparado 
vence no campo, quem 
não está precisa buscar 
conhecimento a exemplo 
do que fi zeram os alunos 
desta turma”, concluiu 

COLAÇÃO DE GRAU: evento do Unicoper foi marcado por muita emoção

Parceria valorizada e elogios 
à turma pela dedicação 
durante a realização do curso

O diretor geral da Copér-
dia, Flávio Zenaro ressaltou 
a importância do Unicoper 
enquanto modelo de trans-
ferência de conhecimento 
aos alunos sobre gestão e 

sucessão na propriedade.  
“O Unicoper é um projeto 
que deu certo e se fortalece 
no propósito de preparar os 
jovens para assumir a ges-
tão das propriedades rurais. 

Parabéns às famílias que 
tiveram a visão da impor-
tância de colocar um repre-
sentante no curso pensando 
no futuro da propriedade”, 
salientou. 
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Aprendi com vocês. Vocês têm 
papel importante na sociedade e 
na economia, são protagonistas. 
Foi uma experiência rica na troca 

de informações sobre inovação e gestão. 
Apliquem os conhecimentos, mostrem com-
petência e domínio técnico e não parem.

Verônica Paz de Oliveira, 
professora da UNC e madrinha da turma

PRESIDENTE DA COPÉRDIA, Vanduir Martini ressaltou  que uma das 
prioridades da cooperativa é o desenvolvimento das pessoas

UNICOPER

Está concluída mais 
uma turma do projeto 
Universidade Copér-
dia (Unicoper), 
que visa levar 
conhecimento e 
orientações aos 
associados da 
cooperativa.

A iniciativa foi criada 
em 2006 e, desde então, tem 
aproximado as famílias e a 
Copérdia através de aulas 
sobre temas como gestão 
de propriedades e sucessão 
familiar. O projeto deste 
ano ano atendeu 31 alunos 
no município de Presidente 
Castello Branco.

De acordo com a coorde-
nadora da iniciativa, Silma-
ra Vitto, a turma recém-for-
mada é uma das mais jovens 
que já passaram pela inicia-
tiva, com idade média de 
25 anos. “A gente trabalha 
prospectando o futuro da 
cooperativa. A cooperativa 
só existe se existirem pro-
priedades rurais”, explica.

Para o agricultor Geova-
ne Recalcati, a participação 
no projeto foi de grande 
importância no surgimento 
de ideias. “Aprendemos 
muito, tiramos dúvidas, 
dialogamos e formamos 
amizades. É muito legal 
ver que a cooperativa da 
qual faço parte valoriza o 
ser humano acima de tudo, 
oferecendo cursos para o 

Um momento propício para a aquisição de
novos conhecimentos e para a integração

desenvolvimento intelec-
tual. Essa é a chave para o 
sucesso”, opina.

Segundo Diego Ferrari, 
que também participou do 
projeto, o aprendizado é de 
grande valor. “Conhecimen-
to que vamos colocar em 
prática nas nossas ativida-
des do dia, possibilitando 
a melhora na qualidade 
de vida da nossa família”, 
diz. Quem também avalia 
positivamente a realização 
da Unicoper é a agricultura 
Natália Zanesco. “O curso 
nos mostrou o quanto nossa 
atividade rural é importan-
te, e o quanto nós, jovens, 

Formandos
Anderson A. Scotton
André Luiz Marchetti
Bruno Fochezatto
Cátia Ravanelli
Cauê Felipe Kirst
Clarice Inês Soster
Clarissa Z. Model
Cleomir Gasperini
Darlei Zanol
Diego Ferrari
Diego Massignani
Douglas Parisotto
Eric Pedro Frigo
Evaldo Cadore

Evandro Bongiovani
Geovane Recalcati
Giovana de M Schmidt
Giovani Krombauer
Igor Artifon Stogia
Jonatan Junior Frigo
Kerli A.K.Krombauer
Mateus Forchesatto
Natalia Zanesco 
RenanMarsaro
Rosemari F. L. Massing
Rosemeri de S Borsoi
Tanamara Sofi a Kirst
Victor Luís Magro
Vinícius Demin   

somos importantes na su-
cessão familiar de nossa 
propriedade”, relata.

  O Unicoper é uma opor-
tunidade de ampliar os 
conhecimentos sobre os 
princípios e conceitos do 
cooperativismo  e de que 
forma esse modelo se aplica 
à realidade das proprie-
dades rurais. A cada ano, 
o projeto é desenvolvido 
em um município situado 
na área de abrangência da 
Copérdia.

COORDENADORA DO UNICOPER, Silmara 
Vito, destacou o empenho dos alunos 

em buscar novos conhecimentos
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FAMÍLIA MARCHESAN

A família Marchesan, de Presidente 
Kannedy, Concórdia produz leite desde 
o início dos anos 80, época em que a 
Copérdia iniciou atividade. 

O casal Sisto Marchesan 
e Dona Inês juntamente 
com o fi lho Ildo e Clarice, 
produziam leite em peque-
na escala no sistema a pasto 
e mão de obra familiar. 

Se para alguns o leite é 
uma atividade pouco ren-
tável, para Ildo Marchesan 
não há dúvida de que se 
trata de um bom negócio 
se tiver boa gestão, mão de 
obra, animais de boa genéti-
ca, instalações adequadas e 
alimentação de qualidade. 
“Não tenha dúvida de que 
produzir leite dá retorno 
se conduzida observando 
esses fatores”, assegura.

Segundo Marchesan, com 
a consolidação da atividade 
a família entendeu que o 

Sim, leite é um bom negócio, se conduzido 
profissionalmente, garante Ildo Marchesan

Marchesan quer filho como gestor  

negócio só iria prosperar 
com a adoção de novas tec-
nologias e, por essa razão, 
investiu na produção de 
cereais, silagem, cuidados 
sanitários e manejo de olho 
nos resultados. “Temos uma 
parceria de longos anos com 
a Copérdia e tivemos apoio 
com orientação possibili-
tando bons indicadores na 
produção de leite”, ressalta.  

Há três anos a família 
investiu em torno de R$ 
380 mil reais num barracão 
para confinamento de 45 
vacas no sistema Compost 
Barn. Segundo Marchesan, 
a aposta neste sistema se 
deu pelas difi culdades de 
manter as vacas a pasto en-
frentando calor em excesso 

A família Marchesan tem 
uma história centenária desde 
a chegada dos avós de Ildo no 
distrito de Kennedy, Concórdia. 
Segundo Marchesan, os avós 
compraram terras para passar 
de pai para fi lho praticando a 
sucessão familiar. “O desejo do 
meu avô era manter as terras em 
família para produção de grãos, 
gado, suínos e leite e continua-
mos nessas atividades”, relata. 

  Segundo Marchesan, a pro-
priedade é uma herança fa-
miliar que passará de geração 
para geração. “Vamos manter a 
tradição da família seguindo os 
passos dos avós, passando pelos 
pais e logo para os fi lhos. Todos 
precisam participar do processo, 
conhecer a propriedade e saber 
como é a realidade no campo”, 
assinala. 

Ildo Marchesan e família 
têm uma longa trajetória na 
Copérdia mantendo uma rela-
ção sólida. Segundo o produtor, 
o pai, Sisto, foi líder de citros 
e suínos e ele está no segundo 
mandato de líder de negócios 
de suínos. “Somos associados 
atuantes e parceiros. Trocamos 

Ampliação no radar
Ildo Marchesan revela que o 

projeto da família prevê dobrar de 
tamanho o barracão e aumentar o 
rebanho para até 80 vacas em lacta-
ção em dois anos. Segundo ele, é uma 
meta ousada pela elevação dos custos 
das instalações do sistema Compost 
Barn, mas é um projeto definido. 
“Hoje o barracão que custou R$ 380 
mil há três anos não se faz com menos 
de R$ 800 mil. Então, é necessário 
planejar bem e dar passos seguros”, 
assinala. 

Ildo ressalta que vale a pena in-
vestir na atividade leiteira pensando 
em escala de produção e produtivida-
de. “Hoje os valores estão salgados, 
mas ainda assim é um investimento 
viável que pretendemos fazer”, sa-
lienta. 

A diversidade de culturas na pro-
priedade é uma tradição da família 
Marchesan. “Aprendi que é neces-
sário ter mais de uma atividade na 
propriedade porque quando uma vai 
mal as outras compensam”, pontua.  

O produtor é enfático quanto a 
viabilidade de atividade leiteira. 
Segundo ele, com incentivo, apoio 
técnico e de gestão que a Copérdia 
oferece, a atividade de leite é viável, 
mas faz um alerta. “O produtor preci-
sa ter identifi cação com a atividade, 
conhecer o negócio, se dedicar e 
investir, aí, o retorno é garantido”, 
fi naliza. 

EQUIPE da Copérdia ajuda com orientações e conhecimento na propriedade

no verão, frio no inverno e 
relevo desfavorável para 
produção de alimentos, o 
que inviabilizava a ativida-
de.  “Optamos por migrar 
do sistema a pasto para o 
Compost Barn e hoje temos 
certeza de que a decisão 

foi acertada com base nos 
resultados”, assinala. 

Marchesan revela os in-
vestimentos se deu para co-
locar em prática o processo 
de sucessão na família. Ele 
explica que, com o tempo 
quer passar a gestão para 

o fi lho André, acadêmico de 
agronomia e as duas fi lhas 
Ana, 13, e Angelica, 11 anos. 
“Eu queria o André na pro-
priedade e o investimento 
no Compost Barn foi um 
estímulo para ele retornar 
e deu certo”, conta. 

informações com a equipe téc-
nica que avalia o desempenho 
da propriedade, dá sugestões e 
aponta soluções para os proble-
mas do dia a dia”, relata.

Para Marchesan, o apoio da 
Copérdia é o impulso necessá-
rio para a propriedade andar, 
porque, segundo ele, sem uma 
visão mais atualizada e sem as-

sistência as atividades de campo 
se tornam inviáveis porque o 
produtor não tem a mesma visão 
de um técnico. “A cooperativa 
leva às propriedades inovação, 
tecnologias, informações como 
o Tecnoeste, por exemplo, que 
viabilizam as propriedades, 
numa via de mão dupla entre a 
organização e produtor. 

FAMÍLIA MARCHESAN é produtora de leite desde o início dos anos 80
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“A Copérdia 
foi a empresa 
que me abriu 
portas para dar 
oportunidade de 
trabalho. Com 
meu esforço e 
dedicação, con-
segui chegar 
aonde cheguei”

Lorena Girotto Wanlar

LORENA na companhia do esposo Ademar

HOMENAGEM

Com mais de 54 anos de história, a 
Copérdia faz parte da vida de muita gente. 
Durante esse período, muitas pessoas 
construíram uma trajetória, marcada pelo 
trabalho, pela superação e pelas amizades 
que foram seladas  

Ao longo das décadas, a 
cooperativa tornou-se um 
espaço de aprendizado, 
interação e crescimento 
profi ssional. Como resulta-
do, os vínculos com a coo-
perativa passaram a ir além 
da rotina de trabalho, tor-
nando-a parte de vivências 
pessoais repletas de boas 
lembranças e perspectivas.

É o caso da colaborado-

Nome: Lorena Girotto Wanlar

Esposo: Ademar Wanlar.

Filhos: Gustavo e Gabriela e um neto Miguel.

Quantos anos na Cooperativa: 36 anos de Copérdia.

Como é relação com a cooperativa: Muito boa tanto que sou sócia.

Cor:  Azul.

Prato:  Um bom churrasco.

O que mais gosta de fazer:  Assistir a um bom fi lme.

Um livro:  Um gato de rua chamado Bob.

O que te irrita:  Dormir mal.

Família:  A base de tudo, um alicerce para a vida.

Amigo:  É aquele que sabe o verdadeiro signifi cado 
do verbo amar.

Time:  Não gosto de futebol.

Futuro:  Não faço planos, vivo um dia de cada vez.

Viagem: Conhecer Paris.

Frase: Saiba ser sol mesmo com o tempo nublado.

Exemplo: Tratar ao próximo como gostaria que tratas-
sem a mim.

Lorena Girotto Wanlar construiu uma história
de mais de três décadas na Copérdia

ra Lorena Girotto Wanlar 
(uma das homenageadas 
pela Copérdia), que passou 
a trabalhar na cooperativa 
há 35 anos. Desde então, 
muitas experiências for-
taleceram seu elo com as 
oportunidades surgidas. “A 
Copérdia foi a empresa que 
me abriu portas para dar 
oportunidade de trabalho. 
Com meu esforço e dedica-
ção, consegui chegar aonde 
cheguei”, destaca.

Além disso, Lorena ava-
lia essa homenagem como 
mais uma vitória, expres-
sando gratidão pelos 35 
anos de convivência. “Eu 
já tive a sexta homenagem. 
É muito gratifi cante ser re-
conhecida com esse título”, 
relata.

Durante mais de cinco 
décadas de existência, a 
Copérdia criou verdadeiras 
famílias dentro da coope-
rativa. Uma relação consis-
tente, que só se fortalece 
com os passar dos anos. O 
espírito de cooperação está 
presente no dia a dia de 
cada colaborador, criando 
um ambiente favorável para 
que todos busquem o cres-
cimento profi ssional e, que 
sobretudo, se sintam bem 
atuando na cooperativa.
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ALYSSON Paolinelli; ex-ministro da agricultura 

ALYSSON PAOLINELLI

O ex-ministro da agricultura e responsável 
pela revolução que possibilitou o cultivo nas 
áreas de cerrado e indicado ao Nobel da 
Paz deste ano, Alysson Paolinelli, concedeu 
entrevista sobre cooperativismo, agricultura 
ao longo dos anos e o sistema cooperativo.

Indicado ao Prêmio Nobel fala sobre o agro, 
o futuro do setor e o papel cooperativo 

do mais do que a possibili-
dade de oferta. E não havia 
tecnologia e conhecimento 
para cultivo nas regiões 
tropicais. Este era o cenário 
e tivemos que tomar a deci-
são de criar conhecimento 
próprio. Escolhemos o cer-
rado por ser uma terra que 
já foi relativamente fértil, 
mas o fogo, as chuvas tor-
renciais, o pisoteio de ani-
mais silvestres e domésticos 
foram o degradando.

A Embrapa estava re-
cém-criada, porém, após 
fundada, foi abandonada 
e quando fui indicado ao 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
ela passou a ter uma nova 
governança com autonomia 
administrativa e fi nanceira.

Na época, foram feitos 
convênios com universida-
des, instituições estaduais 
de pesquisa e iniciativa 
privada, com isso, tivemos 
um boom integrado, usando 
toda a capacidade de inteli-
gência disponível no Brasil. 

Em pouco tempo esse 
pessoal foi treinado e o 
Brasil passou a ter a melhor 
instituição de pesquisas da 
região tropical mundial. 
Foi um esforço sem prece-
dentes. Conseguiram, em 
tempo recorde, conquistar a 

fertilidade do cerrado. Essa 
foi a grande revolução feita 
no Brasil na década de 1970 
até os dias atuais, embora, 
hoje, a falta de recursos 
para a Embrapa seja preo-
cupante.

JC -Como avalia a agri-
cultura brasileira nos tem-
pos atuais? Quais são os 
principais desafi os do setor 
para se manter competitivo, 
produzindo com qualidade 
e quantidade para dentro e 
para fora do país?

PAOLINELLI - O Brasil 
passa, infelizmente, por 
uma situação triste fora 
do setor agrícola. No agro, 
nos tornamos os mais com-
petentes, competitivos, ga-
nhamos a concorrência e 
produzimos os melhores 
alimentos disponíveis, mais 
baratos e com constância de 

oferta. E o Brasil produz ao 
longo dos 12 meses, fazendo 
três a quatro lavouras ao 
mesmo tempo.

Com isso, nos tornamos 
o maior exportador de ali-
mentos do mundo. É o que 
está salvando a economia 
brasileira, mas, por outro 
lado, estamos preocupados 
porque não podemos parar 
e nem perder essa capaci-
dade produtiva. É preciso 
criar um movimento para 
mostrar que a pesquisa é a 
forma de manter o desen-
volvimento competitivo.

Agora, principalmen-
te, depois da pandemia, o 
mundo sabe que precisa de 
alimentos mais saudáveis 
e nutritivos. Espero que 
a juventude que vem, viu 
nosso exemplo e sabe que 
o caminho é o trabalho e a 
tecnologia.

Paolinelli é agrônomo 
pela Universidade Federal 
de Lavras, MG, foi Secre-
tário de Agricultura de 
Minas Gerais e Ministro 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, no governo 
de Ernesto Geisel, quando 
modernizou a Embrapa 
e promoveu a ocupação 
econômica do cerrado bra-
sileiro.

 Jornal Copérdia - A agri-
cultura tropical do Brasil 
e do mundo contou com 
sua contribuição para se 
tornar forte e viável. Qual 
foi sua motivação e como 
se deu a estruturação deste 
processo?

 Alysson Paolinelli - Du-
rante muitos anos, a agri-
cultura foi abastecida pela 
região temperada. Isso foi 
preocupação de alguns es-
tadistas que, no início do 
século passado, observaram 
que a curva de crescimento 
da população era uma equa-
ção geométrica e a curva 
de oferta de alimentos era 
uma equação aritmética e 
que elas iriam se cruzar em 
algum momento, fazendo 
com que a população cor-
resse riscos em termos de 
alimentação.

O mundo estava crescen-

JC - Como as coopera-
tivas contribuem para a 
produção no campo? Onde 
elas podem crescer para 
seguir dando suporte para 
os produtores rurais?

PAOLINELLI - Devem 
continuar fazendo o que 
elas fazem e ampliar ain-
da mais sua atuação. O 
cooperativismo é a forma 
de você dar mais distribui-
ção e oportunidades, mais 
competência ao pequeno. 
Ele unido e organizado tem 
muito mais vantagens do 
que sozinho.

JC- O senhor poderá 
ser o primeiro brasileiro 
a ser reconhecido com o 
Nobel da Paz. Qual é a im-
portância de representar 
o setor agro e a produção 
de alimentos em uma das 
principais premiações do 
mundo?

PAOLINELLI - Para o 
Brasil será muito impor-
tante. Será o resultado da 
Revolução Verde, que criou 
a primeira agricultura tro-
pical do mundo e que vai 
garantir a segurança ali-
mentar daqui por diante. 
Acho que o Brasil merece 
esse reconhecimento. Quan-
do meus companheiros re-
solveram me colocar como 
candidato, mostrei a eles 
as difi culdades, mas fi quei 
muito honrado, porque, 
de fato, o país precisa ter 
um arauto para dizer: nós 
fi zemos uma tarefa que vai 
mudar o mundo.

Fonte:
 Paraná cooperativo 
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Consistência de controle 
do complexo de doenças 

Três ativos de alta eficácia 
maximizando o controle

Aponte a
câmera do celular,
interaja com nossa

campanha e entre no
ritmo de Alade®.
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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA. PRODUTO EM FASE DE CADASTROS ESTADUAIS.

Alade®. O melhor em qualquer situação.

UM É BOM, DOIS É ÓTIMO, 
 TRÊS É ALADE®.
UM É BOM, DOIS É ÓTIMO, 
Chegou o seu fungicida de amplo espectro.
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ARTIGO JURÍDICO

A Reforma da Previdên-
cia completou, no dia 13 de 
novembro, o seu segundo 
aniversário. A proposta ini-
cial, sugeria alterar de 55 
para  60 anos, a idade das 
mulheres para se aposen-
tarem. Além disso, criava 
contribuição mínima de R$ 
600,00 por ano para cada 
grupo familiar. Graças a 
uma mobilização nacional 
dos agricultores à época, o 
projeto não vingou e as re-
gras para as concessões dos 
benefícios previdenciários 
por idade rurais permane-

Projeto pretendia 
alterar a idade 
mínima para 
mulher agricultora 
se aposentar e 
criava contribuição 
previdenciária para 
os produtores rurais

ceram como estavam, ou 
seja, aos 55 anos de idade 
para as mulheres e, 60 
para os homens, mediante 
o exercício da atividade 
agrícola em regime de eco-
nomia familiar nos últimos 
15 anos, independentemen-
te de contribuições previ-
denciárias.

Mesmo as regras perma-
necendo inalteradas, hoje, 
por conta da moderniza-
ção da atividade agrícola 
e da maior participação 
dos produtores rurais em 
cooperativas, associações, 
governos e entidades, o 
encaminhamento dos be-
nefícios previdenciários 
tem gerado diversas dúvi-
das e muitos temem não 
conseguir se aposentar 
por não compreenderem o 
correto signifi cado do ter-
mo “regime de economia 
familiar”, que nada mais 
é que a “renda indispensá-
vel à subsistência sua e da 
família”.

Neste sentido, é impor-
tante esclarecer algumas 
situações que têm ocorrido 
com frequência. A lei de 
benefícios, por exemplo, 
tem permitido a aposen-
tadoria para a mulher que 
trabalha na agricultura 
com renda própria, mesmo 
quando o esposo exerce 
atividade urbana. De igual 
forma, o direito permanece 
para o produtor rural que 
se emprega com carteira 
de trabalho assinada por 
4 meses ao ano, durante a 
entressafra.

Também os produtores 
rurais eleitos dirigentes de 
sindicatos de trabalhado-
res rurais, de cooperativas 
rurais constituídas exclu-
sivamente por agricultores 
familiares ou com manda-
tos de vereadores no muni-
cípio onde desenvolvem a 
atividade rural, ainda que 
recebam salários nessas 
funções, não perdem seus 
direitos aos benefícios da 

previdência social. 
Na mesma situação, está 

o agricultor que desenvol-
ve atividade artística, qual 
seja, músico, ator, dentre 
outras, desde que a sua ren-
da mensal não seja maior 
que um salário-mínimo. Já 
os cargos de presidência 
e diretoria de associações 
benefi centes ou comunitá-
rias, de caráter voluntário, 
sem renda, também não 

Por Carlos Alberto Calgaro
Advogado especialista em 

Direito Previdenciário
OAB/SC 12.375

contato@calgaro.adv.br

Aniversário de dois anos da 
Reforma da Previdência

retira o direito à aposen-
tadoria e aos outros bene-
fícios do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social).

É preciso, no entanto, 
ao encaminhar o requeri-
mento da aposentadoria, 
informar corretamente as 
atividades desenvolvidas 
e em que condições elas 
foram exercidas, pois o 
servidor da Previdência 
Social, que tem acesso aos 
dados da pessoa na Receita 
Federal, faz o cruzamento 
de informações e pode en-
tender que o requerente 
não é segurado especial 
(produtor rural em regime 
de economia familiar) e 
acaba indeferindo o pe-
dido.

Consultar um profis-
sional de confiança com 
experiência na área previ-
denciária é sempre reco-
mendável para quem vai 
encaminhar a aposentado-
ria e pretende receber o 
benefício mais vantajoso.
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SISTO MARCHESAN é associado da Copérdia desde o início das 
atividades da cooperativa

Se tem Bovigold®, tem uma linha para todas as categorias de bovinos de leite, da cria e 
recria, passando pelos períodos pré-parto, pós-parto e produção de leite. Tem soluções que 
proporcionam aumento do desempenho reprodutivo e lucratividade na atividade leiteira.
Tortuga®, uma marca DSM. Se tem Tortuga®, tem futuro.

www.tortuga.com.br  |  www.dsm.com/latam

Se tem Bovigold®,
tem leite de 
qualidade e lucro 
para o produtor.
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SISTO MARCHESAN

Produtor esbanja vitalidade e lucidez com 
trabalho diário e a Copérdia no coração 

Sisto Marchesan está com 
78 anos e está firme como 
cerne de angico desfrutando 
de ótima saúde, disposição 
e energia que lhe permitem 
trabalhar diariamente na 
propriedade nas diversas 
atividades ao lado do filho e 
o neto esbanjando vitalidade

Marchesan se associou à co-
operativa bem no início de suas 
atividades. “Desde que foi fundada 
a Copérdia eu sou associado e um 
dos pioneiros na produção de leite, 
atividade que a família mantém até 
hoje”, revela.

Cooperado assíduo, Marchesan 
conta que a família sempre fez as 
operações de compra de insumos e 
venda da produção de grãos, leite e 
suínos na cooperativa por ser coo-
perativista e acreditar na parceira 
de negócios e ter apoio técnico para 

melhorar os índices de produtividade 
das atividades. “A minha relação com 
a Copérdia é sempre foi e é muito 
saudável. Não pretendo deixar de ser 
sócio, nem de fazer as operações com 
a Copérdia porque me sinto muito 
bem trabalhado com a ela”, assinala.

O produtor revela que nestas cinco 
décadas enquanto associado também 
desempenhou o papel de líder do pro-
jeto de produção de laranja para suco 
e suínos. “Por ser um associado ativo, 
fui convidado para compor o grupo de 
líderes destas duas atividades e pro-
curei dar a minha contribuição”, diz.

Firme, Sisto Marchesan afi rma que 
trabalha todos os dias na lavoura e se 
sente bem aos 78 anos. “Tenho muito 
que agradecer a Deus por estar com e 
saúde trabalhando com todos os dias 
com a idade que tenho”, afi rma. Ele 
o crescimento e a expansão da área 
de atuação da Copérdia e fi naliza con-
tando que o processo de sucessão está 
a pleno na propriedade. “O fi lho Ildo 
está à frente dos negócios já prepa-
rando o neto André, futuro agrônomo, 
para assumir a gestão da propriedade 
em breve”, conclui.      
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JEFERSON Casarotto ficou em primeiro lugar em premiação promovida pela Aurora

RECONHECIMENTO

Técnico da Copérdia fica em primeiro lugar
em premiação promovida pela Aurora

Jeferson Casarotto comemora a conquista e 
destaca o compromisso de seguir os métodos 
estabelecidos pela Cooperativa Central Aurora, 
enfatizando o suporte que a Copérdia oferece ao 
produtor no dia a dia.

Os produtores rurais que 
bateram recordes de produ-
ção e efi ciência, técnicos e 
cooperativas fi liadas foram 
homenageados pela Coope-
rativa Central Aurora Ali-
mentos. O evento, realizado 
anualmente, visa incentivar 
a melhoria da eficiência 
da cadeia de produção de 
suínos, buscando competiti-
vidade nos aspectos social, 
ambiental e econômico.

O ato, realizado na sede 
da Matriz em Chapecó, 
foi conduzido pelo diretor 
presidente Neivor Canton, 
pelo diretor vice-presiden-
te de agronegócio Marcos 
Zordan, pelo gerente de 
suinocultura Luiz Carlos 
Giongo e pelo assessor de 
suinocultura Sandro Luiz 
Tremea. Participaram os 
empresários rurais home-
nageados, dirigentes coope-

rativistas, técnicos, supervi-
sores e representantes das 
cooperativas fi liadas e da 
Aurora Coop.

O técnico da Copérdia, 
Jeferson Casarotto, ficou 
em primeiro lugar na ca-
tegoria Técnico Destaque 
Suicooper. “Sentimento de 
gratidão e felicidade. Com 
meu trabalho e meus índi-
ces, pude participar dessa 
avaliação que premia o me-
lhor técnico de toda Aurora, 
que hoje é uma valorização 
de alto nível. Fruto de todo 
um empenho e dedicação 
que teve essa consequência. 
Muito feliz”, comemora.

Casarotto atribui essa 
conquista ao alinhamento 
com os métodos estabe-
lecidos pela Cooperativa 
Central Aurora. “Entender, 
praticar e acreditar na me-
todologia de trabalho da 

Aurora é o principal ponto. 
Fazer o produtor entender 
todo o protocolo de traba-
lho e ele vendo que gera 
resultado para ele e para 
cooperativa é uma soma-
tória que favorece todos 
os envolvidos. Além do su-
porte de toda nossa equipe 
da Copérdia no dia a dia”, 
pontua.

Conforme o técnico, os 
principais critérios avalia-
dos pela Cooperativa Cen-
tral Aurora para a classifi ca-
ção na modalidade Técnico 

Destaque Suicooper foram: 
Média de conversão alimen-
tar do período de julho de 
2019 até junho de 2020; 
mortalidade; quantidade 
de Propriedades Rurais 
Sustentáveis Aurora certi-
ficadas até Dezembro de 
2020 e auditoria desenvol-
vida pela Aurora em duas 
granjas sorteadas.

O gerente da área de 
Suinocultura da Copérdia, 
Arlan Lorenzetti,enaltece 
o trabalho de toda a equipe 
técnica e destaca o signifi -

cado desta premiação para 
a cooperativa.  “A equipe 
técnica da Copérdia é cons-
tituída por profi ssionais de 
alto nível, que se dedicam 
à tarefa de transmitir as 
melhores informações aos 
produtores. A premiação 
conquistada pelo nosso 
técnico, Jeferson Casarotto, 
nos deixa muito safi sfeitos 
e nos evidencia a importân-
cia de uma boa assistência 
técnica para o sucesso das 
propriedades rurais” fi na-
liza.

Amauri da Silva Junior ministrou palestra 
sobre plantas bioativas

EVENTO

Seminário de Plantas Bioativas em Concórdia
A Epagri em parceria 
com a Copérdia 
realizou o Seminário 
de Plantas Bioativas. 
O evento, que 
ocorreu na ACERCC, 
reuniu agentes de 
saúde e produtores

 O cultivo de plantas 
medicinais pode ser uma 
excelente alternativa de 
renda para as proprie-
dades. Foi uma oportu-
nidade de aperfeiçoar o 
conhecimento sobre essa 
temática que vem se acen-
tuando nos últimos anos.
Além de abordar sobre 
plantas já conhecidas na 
região, o Seminário discutiu 
a implantação de novas cul-

turas, que vêm para fortale-
cer o setor hortomedicional 
das localidades próximas. 

O palestrante convida-
do foi Amauri da Silva 
Júnior, engenheiro agrô-
nomo e pesquisador de 
plantas medicinais há 
mais de três décadas. 
Segundo Rosane Miche-
lon, da Epagri, o objetivo 
do Seminário foi repassar 
conhecimentos mais apro-
fundados sobre diversas 
plantas medicinais, va-
lorizando o potencial de 
cada uma e suas possíveis 
contribuições.

De acordo com a coor-
denadora dos programas 
de qualidade da Copérdia, 
Nésia Amaral, a palestra 
foi muito elucidativa, fo-
mentando o desenvolvi-
mento da atividade na 
região. “O cultivo de plan-

tas medicinais é uma al-
ternativa sustentável para 
as proriedades rurais e, 
além disso, se apresenta 
com mais uma alternativa 
de renda”, pontua Nésia. 
Durante a ocasião, o pa-

lestrante comentou sobre 
plantas que poderão ser 
comercializadas na região. 
Como exemplos, foram ci-
tados guapo, alcachofra 
e alecrim. Além disso, le-
vantou-se o tema da extra-

ção de óleos essenciais a 
partir de várias culturas.
Outro ponto de destaque da 
palestra foi a importância 
da identificação correta 
das plantas, assim como a 
quantidade correta para 
fins curativos, e não pre-
judiciais.  “Temos um po-
tencial muito grande nessa 
atividade até para expor-
tação. Temos plantas com 
potencial muito melhor que 
algumas que são importa-
das”, declara Rosane.

Para o ano que vem, a 
expectativa é que novi-
dades do setor sejam ex-
postas na Tecnoeste 2022. 
“Convidamos a todos que 
estejam presentes. Será um 
momento muito propício 
para socializarmos infor-
mações sobre uso, plantio e 
comercialização das plantas 
medicinais”, fi naliza.
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ANIVERSÁRIO

Sicoob Crediauc completou 37 anos 
Comemoração 
coincide com o 
20º aniversário da 
agência de Ipumirim/
SC, lembrado na 
mesma data.

No dia 8 de novembro o 
Sicoob Crediauc, comple-
tou 37 anos de existência. 
Na mesma data, a agência 
do Sicoob de Ipumirim/
SC, festejou o seu 20º ani-
versário de fundação. Para 
marcar esse momento es-
pecial, e em dose dupla, a 
direção do Sicoob Crediauc 
aproveitou a festiva coinci-
dência realizando um ato 
único e simbólico nas de-
pendências da agência em 
Ipumirim/SC. Respeitando 
as normas sanitárias de en-
frentamento a Covid-19, foi 
oferecido um coquetel aos 
funcionários do PA e a um 
pequeno grupo de convida-
dos, dentre eles, algumas 
autoridades do município.

Na ocasião, o presidente 

da cooperativa, Paulo Re-
nato Camillo, enalteceu o 
empenho dos funcionários 
que marcaram a história da 
agência local, ressaltando 
a importância do espaço 
para o público que usufrui 
da estrutura que ali foi 
disponibilizada a exatos 20 
anos. “Nesse período, esta 
agência tornou-se uma al-
ternativa para as pessoas, 
disponibilizando crédito 
para os seus negócios e pro-
movendo justiça fi nanceira. 
Há duas décadas o Sicoob 
Crediauc vem acreditando 
no potencial de Ipumirim. 
Inclusive, recentemente, 
fi zemos um grande inves-
timento ampliando e mo-
dernizando o espaço de 
atendimento da agência 
visando oferecer conforto 
e comodidade aos funcio-
nários e aos cooperados 
que são, sem dúvida, a razão 
maior da nossa existência”, 
afi rmou o gestor.

Camillo também desta-
cou os 37 anos da cooperati-
va, comemorados no mesmo 
dia. “Em toda a sua traje-

DIREÇÃO do Sicoob Crediauc e colaboradores da agência de Ipumirim/SC

tória, o Sicoob Crediauc 
procurou sempre ser um 
diferencial para as comu-
nidades onde está inserido, 
oferecendo atendimento 
humanizado, taxas atrati-
vas, serviços e produtos de 
qualidade. A atuação em 
nossas 25 unidades conti-

nuará a ter a força da marca 
que nos distingue de outras 
instituições financeiras e 
que nos coloca como uma 
das principais do segmen-
to em Santa Catarina e no 
país. Aproveito o momento 
oportuno para agradecer 
a todos que nos ajudaram 

a trilhar esse caminho até 
aqui. Que possamos conti-
nuar contando com o nosso 
público para chegarmos 
muito mais além. Parabéns, 
Sicoob Crediauc e a todos 
que fazem parte da sua 
história”, fi nalizou o pre-
sidente.
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Rua Dr. Maruri, 1242  -  Centro  - Concórdia  SC 
C.N.P.J.: 78.840.071/0001-90 

Descrição 10/2021 SALDO ACUMULADO
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira  15.135.149  116.940.164 
Operações de Crédito  12.191.168  98.186.552 
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários  849.845  4.100.369 
Resultado das Aplicações Compulsórias  -    46.393 
Ingressos de Depósitos Intercooperativos  2.094.137  14.606.850 
Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira  (7.066.736)  (40.616.081)
Operações de Captação no Mercado  (4.812.820)  (28.459.273)
Operações de Empréstimos e Repasses  (1.051.420)  (6.683.924)
Provisão para Operações de Créditos  (1.202.496)  (5.472.885)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  8.068.413  76.324.082 
Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Operacionais  (1.645.445)  (25.751.971)
Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço  2.433.332  9.434.639 
Rendas (Ingressos) de Tarifas  193.923  2.026.400 
Despesa (Dispêndios) de Pessoal  (2.618.482)  (22.768.065)
Despesas (Dispêndios) Administrativas  (2.316.374)  (20.948.228)
Despesas (Dispêndios) Tributárias  (222.514)  (859.705)
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais  1.155.652  10.192.405 
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais  (233.741)  (2.781.819)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Passivos Contingentes  -    (25.000)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas  (37.240)  (22.597)
Resultado Operacional  6.422.969  50.572.111 
Outras Receitas e Despesas  (145.450)  (190.751)
Lucros em Transações com Valores e Bens  1.896  14.213 
Prejuízos em Transações com Valores e Bens  (4.000)  (180.232)
Outras Receitas  87.107  616.257 
Outras Despesas  (230.452)  (640.990)
Resultado Antes da Tributação e Participações  6.277.519  50.381.360 
Imposto de Rendas sobre Atos Não Cooperativos  (256.193)  (718.739)
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos  (216.504)  (522.719)
Participações nos Resultados de Empregados  (575.390)  (4.842.632)
Resultado Antes dos Juros ao Capital  5.229.432  44.297.270 
Juros ao Capital  (300.008)  (1.779.079)
Sobras/Perdas líquidas do período  4.929.425  42.518.191 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.704.536.595 

Caixa e Equivalentes De Caixa  396.545.663 
Instrumentos Financeiros  182.928.328 
Operações de Crédito  1.112.637.326 
Outros Créditos  11.798.101 
Outros Valores e Bens  627.177 
Permanente  44.896.280 
Investimentos  27.456.331 
Imobilizado de Uso  17.166.071 
Intangível  273.878 
Total Geral do Ativo  1.749.432.875 

PUBLICAÇÕES LEGAIS             Balancete Mensal - Período: 01/10/2021 a 31/10/2021

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
de Associados do Alto Uruguai Catarinense

SICOOB CREDIAUC/SC

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS  | 31/10/2021

PUBLICAÇÕES LEGAIS 
BALANCETE MENSAL  | 31/10/2021 

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  1.530.266.197 
Depósitos  1.116.553.291 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos  122.618.675 
Relações Inter� nanceiras  253.840.482 
Relações Interdependências  4.345 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  3.701.972 
Outras Obrigações  33.547.434 
Receita de Exercício Futuros  620 
Patrimônio Líquido  219.166.057 
Capital Social  101.542.899 
Reserva de Sobras  75.104.967 
Resultado do Ano Corrente  42.518.191 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  1.749.432.875 

Valores em reaisPASSIVO

Paulo Renato Camillo Marcia Rauber Borges Vieira  Camila Erika Nicolau
Presidente  Diretora Administrativa   Contadora
       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

INCENTIVO

Projeto em parceria 
com o Sebrae 
atinge 30 famílias 
em 10 comunidades 
no interior do 
município

A produção de erva-ma-
te na região de Concórdia/
SC tem se mostrado uma 
boa alternativa econômi-
ca, social e ambiental, no 
entanto, a grande maioria 
dos produtores locais ainda 
trabalha utilizando técnicas 
obsoletas que acabam inter-
ferindo na produtividade 
e, consequentemente, na 
rentabilidade de seus negó-
cios.  Essa é uma realidade 
que está passando por uma 
transformação com o projeto 
“Implantação de Arranjo 
Sustentável para a Produção 
de Erva-Mate”, elaborado a 
época pela ECOPEF (Equipe 
Cogestora do Parque Fritz 
Plaumann) no qual estão in-
seridas cerca de 10 comuni-
dades e 30 produtores rurais, 
a maioria deles, moradores 
de Sede Brum, interior do 

município. 
O projeto, que iniciou 

em 2016 e que terá duração 
de oito anos funciona no 
formato “PPP” - Parceria 
Público Privada e conta 
com uma série de ações. O 
Sicoob Crediauc por sua vez 
participa com o patrocínio 
de uma consultoria coor-
denada pelo Sebrae, a qual 
consiste no diagnóstico das 
propriedades rurais; defi ni-
ção na escolha do terreno 
para a implantação dos er-
vais; aperfeiçoamento das 
técnicas de cultivo; controle 
de ervas daninhas, pragas e 
doenças e avaliação dos re-
sultados das análises de solo 
e foliar. A fi nalidade é quali-
fi car a produção primária da 
erva-mate com um sistema 
de controle de custos fun-
damentado na implantação 
de boas práticas em todo o 
processo de produção. Além 
de desenvolver ações indivi-
duais adequadas a cada pro-
priedade, a proposta é a de 
oferecer aos participantes 
melhores condições de com-
petir no mercado, aplicando 
o conhecimento adquirido. 

O produtor Nelson Taffa-

 Nelson Tafarel, 
produtor de 

erva-mate na 
comunidade 

de Presidente 
Kennedy, 

Concórdia/SC

rel, morador da comunidade 
de Presidente Kennedy, é 
um dos participantes dessa 
nova experiência. Ele tem 
plantado em sua proprie-
dade de cinco alqueires, 
cerca de 22 mil pés de er-
va-mate, e disse ter notado 
uma diferença considerável 
na produtividade após ter 
recebido as dicas e informa-
ções do técnico que presta 
o serviço de consultoria. “Já 
fi zemos duas safras nesse pe-
ríodo e praticamente dobra-
mos a produção. A correção 
nas técnicas de manejo da 
planta e adubação do solo, 
foram fundamentais para 
chegarmos a esse resultado. 
Sem falar que antes, espe-

rávamos até três anos para 
colhermos a erva sendo que 
agora, conseguimos colher 
em um ano e meio, e as vezes 
em até menos tempo. Isso 
tem sido possível graças ao 
envolvimento e o interesse 
da cooperativa ao fazer a sua 
parte apoiando os produto-
res, o que tem dado muito 
certo”, disse o agricultor. 

Para o presidente do Si-
coob Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, participar efetiva-
mente do projeto é motivo 
de satisfação e, ao mesmo 
tempo, uma forma de contri-
buir para a atividade na qual 
estão inseridos muitos coope-
rados. “O diagnóstico feito 
pelo Sebrae e patrocinado 

Sicoob Crediauc patrocina consultoria a
produtores de Erva-Mate em Concórdia/SC

pela Cooperativa está dando 
aos produtores, a maioria 
deles, nossos associados, 
a possibilidade de melhor 
entender o seu negócio e 
vislumbrar resultados mais 
atraentes. O fortalecimento 
da agricultura familiar é ou-
tro fator importante que jus-
tifi ca o nosso envolvimento. 
A proposta valoriza a cultura 
da erva-mate e oportuniza ao 
agricultor, além de condições 
de renda mais favoráveis, 
a continuidade da vida no 
campo, incluindo aí também 
a questão da sucessão nas 
propriedades”, avalia. 

O presidente ressalta que 
a política de sustentabili-
dade do Sicoob Crediauc é 
um outro fator positivo a 
ser considerado. Segundo 
ele, a diretriz da instituição 
está muito alinhada com as 
iniciativas propostas pelo 
projeto. “Ao patrocinar a 
consultoria, estamos atin-
gindo o objetivo de manter 
ativos os três pilares que 
defendemos como essenciais 
no cooperativismo, ou seja, o 
econômico, o ambiental e o 
social e isso nos deixa muito 
felizes” conclui o dirigente.



DEZEMBRO 202124|

GRUPO do Missão 
Líderar na foto 

oficial do evento

Palestra com 
Thedy Corrêa 
contou com a 
apresentação 

de musicas 
de sucesso do 
grupo Nenhum 

de Nós

Encerramento teve palestra 
espetáculo aos líderes da Copérdia

MISSÃO LIDERAR

O ano de 2021 foi de muito trabalho para 
os líderes da Copérdia. Durante todo o ano 
eles foram desafiados em diversos sentidos 
através do Programa Missão Liderar. O 
encerramento das atividades aconteceu no 
Machadinho Termas Resort e Spa com a 
presença de mais de 100 líderes

Um dos momentos mar-
cantes do evento foi a pales-
tra com Thedy Corrêa (vo-
calista do Grupo Nenhum 
de Nós). Outra atração foi 
o Espetáculo do Espaço 
Sou Arte. “Fizemos uma 
breve leitura de como foi 

o nosso ano, como as coisas 
transcorreram com todos 
os nossos principais líderes 
de gestão da cooperativa, 
ou seja, nossos colaborado-
res”, pontua o presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini.

Para o presidente, o 

encerramento do Missão 
Liderar foi um momento 
marcante para a coope-
rativa. “Foi um momento 
importante e produtivo.  
Tivemos show, palestra e 
descontração em que o 
pessoal pôde confraterni-
zar e fazer uma espécie de 
alinhamento, porque agora 
estamos tratando do plane-
jamento de 2022. A equipe 
toda estava presente e, sem 
sombra de dúvidas, esse 
tipo de trabalho com os 
líderes principais da coope-
rativa vai ter continuidade 
no ano que vem. Neste ano, 
concluímos mais esta eta-

O Missão Liderar 
proporcionou a 
internalização de 
novos conceitos, 
fomentando o 
fortalecimento de 
espírito de lide-
rança dos nossos 
colaboradores.

Márcia Fiorentin
Gerente de RH da Copérdia

pa”, acrescenta
De acordo com o diretor-

-geral da Copérdia, Flávio 
Zenaro, o Missão Liderar 
oportunizou a internaliza-
ção de novos conhecimen-
tos e conceitos. “O Missão 
Liderar encerra 2021 com 
chave de ouro, a palestra 
do músico Thedy e a apre-
sentação do Grupo Sou Arte 
abrilhantaram ainda mais o 
evento. Nosso time de Ges-
tores teve a oportunidade 
de aprimorar as habilida-
des de liderança de suas 
equipes e, assim, tornamos 
a Copérdia cada dia mais 
efi ciente para nossos asso-
ciados e clientes”, assinala 
Zenaro.

A gerente da área de 
Recursos Humanos da Co-
pérdia, Márcia Fiorentin, 
assinala que o encerramen-
to do Missão Liderar foi 
um momento de imersão e 
integração. “Foi mais um 
momento inspirador para a 
equipe da Copérdia. O Mis-
são Liderar proporcionou 
a internalização de novos 
conceitos, fomentando o 
fortalecimento de espírito 
de liderança dos nossos 
colaboradores. O encer-
ramento das atividades 
foi um acontecimento que 
contribuiu para estreitar 
ainda mais a relação entre 

os nossos líderes”, comenta.
Durante o encerramento 

do Missão Liderar, ocorreu 
o Sorteio do Programa Mi-
lhas de Gratidão. A Copér-
dia vai promover um fi nal 
de semana de lazer aos seus 
colaboradores e familiares 
em um hotel onde possam 
desfrutar de bons momen-
tos . É mais uma forma de 
proporcionar satisfação, 
melhorando a qualidade de 
vida dos profi ssionais que 
constroem o dia a dia da 
cooperativa.


